
Clube de Paris negocia dívida 
Paris — O Clube de Paris 

Grupo informal de países credo-
res que opera na maior discrição 
na capital francesa, cumpre um 
papel essencial na estratégia da 
dívida externa do Terceiro Mun-
do, de cerca de 1,3 bilhão de dó-
lares, marcada por novas inicia-
tivas em favor da redução do en-
dividamento com os bancos 
privados. 

Após as propostas da França 
e do Japão os Estados Unidos, 
certamente traumatizados pelos 
recentes incidentes na Venezue-
la, acabam de se unir, através 
do secretário de finanças Nicho-
las Brady, à idéia de um apoio 
multilateral para a redução da 

[

dívida dos países de renda inter-
mediária, essencialmente os  

latino-americanos para com os 
bancos privados. 

— A crise da dívida desses 
países é o pior dos problemas fi-
nanceiros enfrentados pelas na-
ções independentes desde a Se-
gunda Guerra Mundial. A evo-
lução catastrófica pode ser evi-
tada graças aos esforços de to-
dos: Credores e devedores, insti-
tuições financeiras internacio-
nais e bancos comerciais, sem 
prejudicar o sistema financeiro 
mundial — avalia Jean Claude 
Trichet, diretor do tesouro fran-
cês e presidente do Clube de 
Paris. 

Triches e Denis Samuel La-
jeunesse, co-presidente do Clu-
be, sublinha a "flexibilidade de-
monstrada no momento preciso 
pelos governos dos países credo- 

res". Como prova assinalam 
que uma média de 14 bilhões de 
dólares anuais puderam ser.

s  reescalonados desde 1983, por-
meio do Clube de Paris. 

Sejam africanos, latino-
americanos asiáticos ou da Eu-. 
ropa Oriental, os países endivi-
dados que batem as portas do 
Clube de Paris são cada vez 
mais numerosos e o interesse é. 
sempre o mesmo: reescalona: 
mento do débito nas melhores 
condições possíveis. 

As decisões do Clube são to-
madas por consenso e implicam 
um "compromisso moral" por 
parte dos países credores a res-
peito dos devedores, o que acon-
tece. desde a primeira reunião, 
em 1956, consagrada a. 
Argentina. 


